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Continda a afuir uma concorrencia enorme 
nos dois circos de cavallinhos, é as emprezas dos 
teatros portuguezes e os seus artistas à pensarem 
em protestos contra este estado de cuisas, mas à 
não passarem de protestos à obras, como É santa 
costumeira na nossa terra, e com certeza nós hoje 
não volturiamos a falar no assumpro, que está no 
mésmo pé é no mesmo pé continuará por muitos 
annos é bons, se não fosse um fato muito curio- 
so, muito comico, muito original que se tem dado 
Ultimamente nos espectaculos d'esses circos.facto. 
à que os jo mes. se tem referido, sem comtudo 
m dielles notada a incoherencia. 
ional que esse facto representa 
sas. ênchentes dos circos tem havido qui 
todas as noites um borborinho enorme segundo 
os jornaes. referem — originado. pela insistência 
exiranhamente patrioica com que parte dos es 
pectadores exige que se toque à Portugueza 

Devem confessar que não ha nada mais diver- 
tido, é mais etravagane de que estas manifesta 
gões do patriotismo! 

Os patriotas desertam dos theatros nacionaes, 
deixam 05 artistas seus patrícios a representar 
para os bancos, enchem os colyseus onde não ha. 
im unico artixa portuguez, Vão levar aos es- 
trangeiros o dinheiro € o aplauso que negam sos. 
seUs compatriotas é depois em nome do patriotis- 
mo pedem a Portuguera ! 

Ora, francamente, tudo isto não é muito redicu- 
Jo, múúto incolerente e sobre tudo. muito, tri 

undamente triste, porque demonstra bem à 

ntação que porahi lavra em muitos espiritos 
e a falta de sinceridade, de convicção, de conscien- 
cin, com que se falla em muita coisa que. se não 
comprehende, com que de alardeam muitos semti- 
menos que se não possuem? 

“Temos d'um lado O theatro portuguez lucrando 
com vma crise séria que pôe em grave risco à 
Arte puelona, os grúbas notsos irmãos onerados 
por decimas, por impostos,por contribuições, ven- 
o cm horilontes Proximar desenhar se he um 
futuro desgraçadissimo a falta de  concorren 
do publico aos seus espestacul: 
temos os circos cheios de 


Soncorridisimaos 8 o patrlotnmo tendo de se ma- 
o tão grave para a arte pa. 
teia, o que faz! 
ix os heatros nacionaes às moscas, atulha 
os espectaculos das companhias estrangiras, e 
Para menifestar o seu amor à ati, pede à Por. 
tugueça 
Triste, profundamente triste é profundamente 
sympromarico tudo isto | 


Fallâmos incidentalmento da Protugueza e ago- 
ra vamos falar muito propositalmente do seu i- 
Jusire nuétor, 0 laureado nuestro Alredo Keil. 

“os li ao no ado sore a mass mera 
a sui obra Se Eapo-avor: à sua applau- 
“dida D. Branca, impressa Puma clição focos: 
aim, que (é tambem justamente Umê obra prima 
do sau genero. 

Na primeira pagina do seu livro Alfredo Keil 
dedica a soa primeira granda ohra à memoria ques 
sida de el rei D, Lui, eme disvelado é atelideno 
te protector das bells artes e das helas leo à 
ubm à Historia começa ia fazer plena é iotera 


justiça es 
nai D. Luiz era muito amigo de Alfredo Kei 
como era amigo de todos aqueles que tinham 1 
fento e trabalhavam, e o ilustre maestro poi 
Nonradamente uma divida de gratidão m'essa sia 
homenagem à memoria do chorado 

Ras capas do volume, os magica eramos 
denansiam “no auctor do livro que os escolheu o 
arusta delicadissimo que em Alíredo Keil comple- 
tao componitor laureado. 

Da D. Branca ha uma edição especial de 200 
exemplares numerados, tendo cada um em pagt- 
nã especial 9 seu numéro e impresso o nome da 
Masson a quem o ilustre maestro faz à gentileza 

oferecer. — 
Setepeimoss a edição da D. Bram é uma ediz 
ção luxuosa e formosa, como formosa é luxuosa 


é a opera, que entre nós teve tão brilhante e ex. 
traorinaro exito e que, naturalmente, ainda este 
o veremos em S Carlos, pois está na compa- 
ni da presente época, à grande artista que com. 
o seu poderoso talênto. fes à genial ereação do 
personagem de D. Branea-Helena Thcodorini. 
Aldo Rel vem já muto ndtada uma nova 
opera. cujo espectaculo ultrapansa ainda os des- 
Jmbramentos de mise-en scene da D). Bram. 
Essa nova Opera chama-se Irene, e tem por a 
sumpto à lenda tão portuguera de Santa Iria. 
Como he VE no annmpio uma obra am. 
tastia em que o sobre natural fem grande parte € 
enaique Dal batados altera grande origonlidade, 
musa] e de um effeito seúnico pertenamente 
povo, endo um dese hulados asa do 1 
Jos, transplantada quast que textualmente do Pa- 
Taibo Perdido de aten.” 


Sobre & nossa mera temos tambem um outro 
livro de genero fneiramene diverso, um livro de 
grande: Scualidade, que está tendo um enorme 
Recent de livraria, á plo amumpto momentoso 
de que trata, Já pelo nome que o irmasque sen- 
do Ba iveratora paia ve dos mais glorbsom e 
' maix gloicto do nosso tempo tem na Imac 

teria de que o livro trata uma competencia é uma 
auctorilade verdadeiramente excepcionses. 

Ea ro adivinhoranto Já ele 45 cos 
leia portgueçs do eclo XIX, por Pinheiro 

Nãs 218 paginas esse livro, editado pela livrae 
ria Pereira, faz o seu Mostre aúctor à hinoria rap 
da mas sucinta, de todas as nonsas colonias há 
Alsica desde vB à too. 

O glorioso orador e tminente estadista, que da 
sua passagem pelo minierio da marinhá deisou 
ma tlavoria das morsas colonias tm brilhante r 


qu abrange pela no pari Um period de 73 
Apos, porque princiiou dm 1841 pára acabar eim 
“Ego, diz Pinheiro Chagas. Parece qu 

ma à terminar meta cl 

meçada pelo ofante D 
apénas uma crise ps ' 
di descobndor « colontador, resargirá com br 
ho novo & nova gloria do abyamo em que estive- 
mos quis a precipitar-nos? 

AR! conseguilo-hiamos de certo, se soubes- 
semos levantar acima das mesquinhas paixões que 
nos diacerame à le sacrosaata da Patr 

O ivo de Pinheiro Chagas. é de todo 6 ponto 
intereantmo, & no momento acta, Gm 
rs indispensavel a todos os portugueres que pen- 
Rama seria ma pai, embora não saibam de or 
à Portugueça. 

A publicação d'esse ivo, nesta occasião, é uma 
bella 'obra patriot 


opéa co 
enrique. Atravessamos 
“e Portugal, o Portu: 


Os theatros deram-nos, n'estes dez dias. pouco 
em quantidade, mas, em compensação, múlto em 
qualidade. 

No thentro portugues houve apenas uma pes 
no Gymnasio. mas uma peça que teve grande no- 
me em França e que fol considerada pela crítica 
parisiense, uma das obras primas eatçses destes 
Sitimos tempos — o Condecorado, de Henri Mete 


É reaipente como factura thestal, como espá 
são patidense, om eso dele de ne 
fim de seculo, é um verdndeio peimor a pe 
fa Mae a qua pa e Tenasão Banu Soler 
joy é Cardoso dera Wi desempenho eo nos 
E es id ' 
ao principio recabida [com certa its 
porqie” é mino diferene do genero de franca 
Comba de large, que € o habual do Gyrmras 
Sr SERRO, com ão podia deitar de pér por 
agradar mimo, tcphando em toda à in, 
árias deu neste intervalo 46 rias duas pe 
qasv o que é tout pouco em sa a arisdide 
Sonstane de repertono que  thento Ji, variedas 
de que ve etpica pelo ehnsiasmo do noiso pa 
Bico pelas premabe Iricas, para que el se re: 
erva empre, sendo Hecentario que uma opera 
tenha realmene Um grande succtao, para char 
“ar Remo ao theatro depois da primeira note. 
om uma destas ultimas posse noras deu-se 
Fere Um etracedinai shcteso = Lair 
Fã orgia por fso a emprera pone descançar 
Eis no ana de qualquer premre. 


A Lucregia Bergia teve um suecesso colossal, 
como Ba Muitos gos não em em Lisboa, não 
Je parecendo por isso com O seu immedinto ante. 
cesar Aepiistopheles, que passou apenis. uma 
ponte pelo aco, pará logo &e sumir nas som 
bras do archivo, e sem saudades de ninguem, O 
“6 succesto colossal na Lucregia é a Theodori- 
ni, a quem O publico de Lisboa Este anno começa 
a fazer plena Justiça, essa justiça que nós lhe fize- 
mos desde a primeira, vez que ella veio a Portu- 
gal é que à considerámos logo como a cantora 
de maior talento, de mais vastos e poderosos re- 
cursos dramáticos que ha hoje no mundo Iyrico. 

Nas duas épocas que a Theodorini esteve ém 
Lisboa o publico. aprlaudiu-a bem, porque 
podia deixar de aplaudir, mas havia, reticencias 
hos seus applausos, e todas as ovações feitns á 
grande cantora, estiveram sempre. muito dquem 
das ovações a” que tinha incontestável direito O 
seu excepcional merito arvítico, 

Essa, hostilidade. profundamente injusta para 
com a Theodorini manifestou-se ainda estu época 
na noite do scu debute. 

Nenoni é Nancineli foram recebidos com ap- 
plausos ao entrar em seena como cra de justiça € 
A Theodorini entrou sem se ouvir uma palma. 

O que queria dizer isso é Manifesta hostilidade, 

Theodorini é inegavelmente uma grande ar- 

revelira ao publico de Lisboa a Gioconda, 
eredra, com extraondinario successo, duas operas 
portugueras, os Dorias é a D. Branca, Porque era 
Que o publico lhe recusava, a ella que além de 
did do Ema nba, et demltento sy 
bico, delicado, Rentil, que expontancamente fa». 
Tia a Mancini à Menotti? 

“A grande artita não pode deixar 
pressionado com esta acentuada 
Público, mas cantou divinamente, como ela canta 
E representa a Gioconda é no duttto do 2.º acto O 

nblico. vencido, fez lhe uma grande ovação, no 
fm da opera o publico perfeitamente subjugado, 
“dominado por aque colossal talento, acltmoura 
entre ruidosos applausos. 

A Lucregia completou o triumpho extraondina- 
rio dá famosa cantora 

dia muitos anos que não se ouve cantar e re 

esentar asim O. popel de Lucregia, Borgia em 
Etérios. O talento aisombroso de Theodor 
descobriu” novos eleitos na musica de Donizete 
no drama de Hugo: pela primeira vez o publico 
viu o que era o personagem da Luepegia, mercê 
do extraordinario, gênio dramático da Theodori- 
ni e por hso a velha opera teve um desses succs 
sos enormes, que são raros em S. Carlos é que sé 
tornou um acontecimento em Lisboa, 

O sr. Moretti foi muito feliz nesta opera fazen- 
do esquecer a má qualidade da sua voz pelos pri. 
mores do seu canto, é se fosse Um bocadinho mais 
actor de désse mais importancia à parte deamatica 
do e papel teria sido um Genmaro hreprehens. 


A Sr. Leonardi foi o mais formoso Maio Orsint 
que tem pisado o pulo de 8, 

ua parte com um relevo ar 
não costuma ser cantada entre 

O baixo o sr Wulimann houve-se muito regular. 
mente no papel do duque de Ferrara, € por tudo 
Tou e pela maneira como. Mameimelli iria 
velha opera, ella teve um muccesso e desperto: 
Uma curiosidade, que muitas operas novas. não 
Eonscguem despertar. 

E Ei por esta succeso de Iucregia, que a em: 
preza ji'a dou tres veres, sempre com anchemes 
Ecom ruidasos anplausos e poude fazer esperar 
os Pescadores de Perolas, com que deve fazer uma 
“Pastas noites o seu vegundo debute à prima dona 
Lida Brambila. 


Gervasio Lobato. 


ae 
O MARECHAL DEODORO 


Em seguida ds dosconsiderações havidas contra 
o excreio, brasileiros pelo governo. imperinl; — 
translerências de olfiues de Uns para outros co 
e ape selo e nã serem licigoados do 
Bamistrio UirosPreto, os decretos creando a gut 
da macional e determinando no exercito de linha 


rechal duque de Saldanha. |. 
'O actual presidente da republica brasil 

gundo os deficientes dados, que a urgen 

artigo nos facultou, nasceu em 18; 

exercito desde 1845. 

Taguay tornou-se noté 
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nºge de 
nº 7 que deviam ir suscêssivaménte O 
me 2a para O Amozomas, O né 25 para Minas Gi. 
maes, 09º para a escola militar dssalojando os 
alominos ditos por Henjmn lonmanh é o 7 
do "Rio. de. Janeiro para. a longinqua estúção de 
Matto Grosso. a vu 

A desobediência à ordem de part 
inn 9 deveria ser 0 signal O loc-sin da revol 
Glo, mas 6 homem escolhida para chefe do movi- 
Merto. por. Quintino: Fiacayura, Ariitides vohor 
Horiano. Peixoto, Benjamin. Constant, Lorena, 6 
almirante Wandenhkolk e outros devotados brari- 
loiros, — o marestul Deodoro da Fonseca estava 
gravemente doente! 

Como resolver à questão? 


Estava tudo perdido. A revolução abortava irre 
medinvelmente. O chefe, em volta do qual ne- 
num brauleiro hesitava em apresentar se estava 
de Cama com dois eutsticos abertos. 

Ag Demlogo di Pons, em rénio da ava 
go dh patria, do perigo que torriam os acus que: 
Hidos camaradas, Ollereceu imediatamente sa 
crio da sua vida à vontade da nação braneira 
Em menos de uma hora ent eu-se do leito em que 
enfermava, falou. se, montou a cavalo e dir: 


7 horas da manha d 
pos aúblevados sabitum de S, Ch 
Sharam para o quartel general, onde estavam 
idos of ministros Wo império, da agreuitura, da 
justiça e dos estrangeiros. 
çÃphistamomine dos soldados e olciaes havia 
mais anciedade do que decisão; espalhou-se a no- 
ticia do grave estado do marechal Deodoro; o Ro: 
vero descontado movimento miar é tha 

s seguras sobre as intenções dos sublevados. 
tava, iminente um encontro violento. O barão 
do. Ladario. com uma actividade extraordinar: 
organiava a defesa E preparava Um golpe de mão 
sobre. os. amotinados. Suppozera-se sempre que 
não haveria lucta, porque os revolucionarios con. 

vam com O. proprio ministra da guerra, mas à 
lima, hora o barão de Ladario € o visconde de. 
Diro Preto demonstraram, pelas medidas que to- 
mavam, que estava organitada à resistencia, Os. 
que tais de perto tratavam com os chefes conhe- 
ciam todas estas informações « receiavam 0 sa 
ficio de tanta vida ilustre em favor de um gover- 
no condemnado pela no 
que nos seus rostos mais se via a nuvem ensom- 
dradá di tristeza do que o brilho decidido dos ar- 
ia pe ém, de Deodoro da Fé 

qumvas palavras, porém, de Deodoro da Fon- 
seca mudou inteiramente à face da questão. «No 

inisterio da guerra, bem conio em volta dos 
+ ministros, não quero que se Ure uma espada fóra. 
+ da bainha, nem se dispare um tiro sem minha 
«ordem Duqui resultou que os mais 2elosos 


d 


aconteceu poe mais 
enviúdos pelo mi 
mento de ordens rel 


tavam às dezenas, designadamente da companhia. 
a cargo de Duartê de S 

Becesiond quiz ssber como se davam tão repe- 
tidamente taes actos de indisciplina, € chamando. 
Duarte de Sá no quartel general, interrogou-o 


Vo Duaro de Sá peão due sem se pertur. 

= * Parem exactamente o que eu fiz; com a dif 
ferença que cu volei, e elles não me tomam gap. 
paraesr 

Púis com o ministerio Oiro Preto dava-se quasi 
a mesma cousa. Os soldados mandados pela m 
nisiro da guerra, em serviço do governa diver 
Sos quarta ou não voltavam, ou participavam so 
general Deodoro às ordens recebilas. O governo 
Sava ordens no sentido de embaraçar o mvimmen. 
to dos revoltosos que Já mançavar deseisombra” 
damente para o quartel general onde sé tinha re 
unido O ministerio, mas quem multa voz recebia 
essas ordens era 6 penenil Deodoro. O processo 
era simples: kate 
Procura de Deodoro da 
Jcas amigos, O morechal se confiava no regime 
mandaveso reunir às suas forças, senão, mana 
va 0 para um sítio diametralmenté oposto quelo 
Te para que recebera ordem. 

Eye Aingularisimo movimento de tropas tinha 
una rapão Me honda pá qual se aocusava O pran- 
de coração de Deodoro da Fonseca c=regendrar a 
Potro, qnas evitar à elusão de sangue: 


A pigularidade das evoluções míltres chegou 
a tal ponto, que o proprio visconde de Oiro Preto, 
não sendo militar, percebeu ou desconfiou do stra- 
tagema aa chegar ao quartel general. 4 

+ Quando me apeei (conta o visconde de Oiro 
Preto em uma carty muito conhecida) penetravam 
no portão as primeiras filas do corpo. policial da 


Cblunmna que vem de S, Chrimtovii 
2 Mas, contestei, estas ultimas forças estão 
mais provimas, avisioham-se, são as de que mais. 
a a temer e Y. A * permitia que, ex 
Batalhão que me disseram ser 0 de maior confian- 

à, deixe posto do perigo! 
Maria é envalivia é manda essa tropa ao encon- 
ro dos meninos da Prata Verme E 

n tudo sto se está vendo, uma proeminente 

evidencia, o alto prestígia do general Deodoro da 
Fonseca, não só sobre. os militares como no ele. 
mento civil É para se adquirir tal ascendente s0- 
re homens de classes diversas com imutos e a. 
vos diferentes, é preciso, é incontestavel, que 
messa entidade inditcutivelmente superior que tal 
Consegtio, se reunam qualidades de cora 
racter de brdem tão elevadas que não deve admi- 
rar que tudo tenha immediato realivação, quando 
Um Cerebro potente é um braço promo atingem 
este singular facto mas raças depauperadas e gas 
tas pela tyrannia”—que à idéa se siga à acção. 

E ahi está porque Os braviliros estimam e res. 

tam Manuel Deodoro da Fonseca, generalssimo 
dos Estados Unidos do Brazil. 


Manoel Barrados 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ANNIVERSARIO DA REPUBLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. 
SESSÃO SOLENNE NA SOCIEDADE DE BExErICENCIA 
Deaina 
Para commemorar o primeiro aniversario da 


Republica dos Estados Unidos do Braril, celebrou 
no dia 45 do corrente a Sociedade de Beneficencia 


Braziera. em Portugal, uma sessão solemne, nas 
salte do consulado do Brazil em Lisbo 

Foi uma festa duplamente aympathies esta ses- 
são solene, porque commemorindo a transi 
mação politica de um povo pela vontade, po 
dir unanime dm demo povo dio à 
Bessa comemoração à pratica da mais tanta das 
virtadesena Caridade, * Prata da 

Tra. cxeolhido este dia ela sociedade para 
inaugurar na sala das. uns sessões. o retrato do 
prestleni do governo da republica, o Renera 
p 


dora a Paisaes a Tendais Pen 
à. ovo bra, pel ándecomguiãa a 
a todos surprehendeu, por se realcar no selo da. 
ai sea ilencia pra, nam pla 
ocça de uma fa, aepiração suprema do edi 
eira à matéria, da fsça a asd Contra o poder 
Eai 
ds horas da tarde daquele dia as sl da 

socidado en a da Com dado nom Pg vi 
ie da enjoa Braneira- e Lisbon represa 
bocas da Imprena a corra pondamen ds Isto 
tra pres 

“Os Sonido eram recebidos poa conielho 
director da sociedade 4 frente Go Qua sé ans 
rara go conta da Bra ae Vlad 
enviei euimabilsio “e que em Lsbdo goi 
dar ts Ja 6 merecia serao 

tala, decorado 


“damas os 
lentes, onde realçavam os briliates em profu- 

Por toda a parte flores e bandeiras, & na sala, 
principal, por Sobre a mesa da presidência, pan- 
“ia da parede um grande retrato a oleo do mare: 
Ehal Deodoro, pimado. pelo eximio artista 0 br, 
Felix da Cost 

Por sobre o retrato um clegante docel deixava 
cair vistosos cortinados que compunham bem com 
os tropheus de bandeiras que os ludedvam 

Pelas 3 horas tomou a presidencia. 0.3, mat-, 
quez de Franco, tendo por Secretarios ox sr. Paulo 
Porto Alegre e conselheiro Serra Pinto, 

Aberta à sessão, 0 sr. Marquez de ronco convi. 
dou 0 sr. Coelho Gomes, encarregado dos nego: 
cios do Trasil em Portugal, à tomar a presiden- 


depois do sr. 
ente é breve. 


O ar, José Antonio de Freitas, distincto escripe. 
tor brazileiro, que se achava ha muito em Lisboa 
pronunciou um brilhante discurso saudando com 
enthusiasmo co illustre marechal Deodoro, pondo. 
bem em relevo as preciosas qualidades que ndor: 
nam o primeiro presidente da republica dos. 
das Unidos do Brasil. Foi primoroso na palavra. 
“como o é nos seus eseripros. e 04 applausos que 0. 
acolheram pelenamente justificados. 

Fallou depois o sr. Pinto Rocha, um estudante. 
da universidade, que discursou brilhantemente, 
manifestando as Suas idéas democráticas com um 

entos scientiicos, só 
colorido da sua par 


Uma prolongada salva de palmas corôou o dis- 
curso do sr. Pinto Rocha, a quem a sociedade of. 
fereceu o diploma de soclo honorario que ali lhe 
foi entregue pelo sr. Vicira da Silva 

a Em pegada encerrou-se à sessão sendo dista 
las esmolas nos soccorridos pela Sociedade de 
Dencicencia Brawl perdoe esmolas em. 
tregues pelas ex =» sr! D. Amelia de Carvalho de 
Miranda, Nogueira Pinto é Serra Pinto. 

Durante exe acto era servida uma explendida 
refeição, neve, champagne, ce. 

É assim celebrou a colonia brasileira em L.sboa 
& primeiro anniversario da, republica. havendo 
noite um jantar no hotel Matta, prrmovido pelos. 
3 Gomes Coelho e José Ami de Freio. que 
foi uma outra festa intima acompanhada de 1 
os primores da arte, onde não faltou um delicado, 
men Mustrado por Bordalo Pinheiro, com uma. 
alegoria à republica do Brasil, primorosamente 
executada em chromo. 

Entre os diversos brindes levantados, houve um 
do sr. Gomes Coelho ao Marechal Deodoro, 

A Colon bralçira foi al comprimentada por 
uma comissão dos republicanos portiguezes, 
composta dos srs. Manuel d'Arriaga, Alves Corrêa 
E Cetilo de Sousa. 


O OCCIDENTE 


A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 
NO BRA; 


(Quanno ve Oscar Da Siva) 


Avestrema amabilidade do sr, Vieira da Sia, 
digno, consal geraldo Bracil em Lsbos d 
vemos o poder reproduzir nas paginas Ostbeso 
Fo quadro da proclamação da republica da fia. 
“ipintado pelos. Oscar da Silva, rtistabraslico. 

oi 6 sr. Vieira da Siva quem nos factos à 
photograpiia de que à nosta gravura é copio lo 
ographia. que Ihe foi enviada do Rio de Júdeiro 
pela feduceão do jornal fg, nas suas do qual 
êm quado está ém exposição. 

Sem podermos avaliar 0. merito da píntura, 


PRIMEIRO ANNIVERSARIO DA REPUBLICA DOS 


SESSAO SOLEMNE NA SOCIEDADE DE BENEFI 


reprodueção da grande seena que sé pas- 
sou no Rio de Janeiro no dia 45 deneverubra de 

' tem por iso todo 0 valor historico deus 

o alta importancia para à vida de uma 
grande nação. 

“Arehiral o em nossas paginas é archivar um pre 
cioso documento para à historia do Brasi a quê 
Botas não é idilzente pelo aço ints 
que ligam estas dês nações irmãs. 

Ô undro representa. artilharia formada em 
frente do quartel do Campo de Sant Anna, salvan- 
de reoça vibe 6 um tiros à proclamação da repa- 
Dies Tata pelo general Deodoro, Quintino Bo- 
cayava e Bevjamin Constant. 


PALMEIRIM. 


i sa da Tua do 
leu em Lisbos na sua casa da 
sobe em pegada do dia 14 do Corrente, 


general Augusto Xavier Paimeicim, um dos mais 
antigos generaes do exercito portuguez « ao mes- 
np dos mais ilsiados e prestamos pois 
que serviu a patria por mais de sessenta anmos. 
Vão é a biographia do ilustre general que va- 
mos aqui fazer, senão que reunir algumas notas 
da sua vida tão carregada de annos como de ser- 
Nasceu Augusto Xavier Palmeirim pelos annos 
de 1807 é era fiho do tenente general Luiz Igna 
cio Xavier Palmeirim, um dos gencrues da guerra 
opta os franceses Ou guerra da peninol 
Sentou praça de tadete sendo ainda uma crian- 
mtando pouco mais de oito annos, à & de 
1815, Sendo promovido a alíeres à to de 


novembro d'esse mesmo anno, distincção que lhe 


Desenho de L. Freire) 


os serviços de seu pae, 
na córte do Rio de Janeiro, 
fra D. João VI, e onde o acompanhara, 
9 tenente general Xavier Palmeirim 

de fevereiro de 1816 era o joven mit 
honra de fidalgo cavalleiro da casa real. 
seguindo senha a' promoção de posts até so Je 
capitão, que alcançou em 1821, e ninda n'este an- 
no as honras de exercicio do paço, 

Foi depois do regresso ao reino da familia real 
que o capitão Palmeirim veio completar os seus 
estudos militares na Acamia de Marinha, estudos 
que teve de interromper, para concluir mais tar- 

e, em 1841, completando Então o curso de esta. 
“do maior, tendo à este tempo o posto de tenente 
coronel a que fôra promovido por ordem do exer- 
cio de 19 de abri de 183 


es de que foi encar- 


TADOS U! 


ENCIA BRAZILEIRA — 


regado é em que tomou parte importante, sempre 
de modo supérior à todo 0 elogio, Entre multas 
citaremos as seguintes: comissão encarregada 
de um projecto de regulamento para, 0 serviço 
interno dos quarteis da reorganisação do collegio 
militar; da organisação do monte-pio militar; di 
retormá do arsenal do exercito; director do col 
Elo militar; da fabricação da polvora ; codigo pe- 
Tal; defeza do pa eté 

Feztambem pa comissões que tiveram 
por fim reorganisar o exercito. é os serviços da 
Secretaria da guerra. e à da lei de promoções. 

Membro do conselho geral de instrucção mili- 
tar, é da Commissão portugueza de soccónros 405 
feridos em tempo de puerr, 

Em 1870 foi promovido à general de divisão, 


IDOS DO BRAZIL 


Novexeno Di 1fgo 


gosto em que foi reformado em 1887 por motivo 
de doença, que  impossibiitos. 

O general Palmeirim representou Portugal na. 
confefencia de Bruvelias dê 1874 

For eleito deputado em varie egislatoras é to- 
mou parte maio activa mos trabalhos da camara, 
entrando nas comenisões de guerra é de fazenda” 

Não devemos deixar de mencionar a parte Que 
o iasre general tomou nos trabalhos df Bom. 
São que reformou o serviço do coro & posts 

por estas rapida nota em e dios de 
mencionar muitas mais corinisõs, além das que 
ienoramos, se pode bem avaliar da capacidades 
histração  acúvidade do falecido general, que «6 
deixo de trabalhar quando a dociça o prsstrou 
no leio 

Em premio de tantos serviços foram concedidas 
ao use general as seguintes distincções, bem 
abidas em tão prestante militar: 
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PROGLANAÇÃO DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, NA MANHA DE 


DE NOVEMBRO DE 18 


O OCIDENTE 


de Aviz; comenda de Paleão e Casa Ve- 
Tha na Ordem de Cristo, da Torre e Espadas 
grão. commendador do Salvador da Grecia, com: 
mendador da Legião de Honra e medalha militar 
de guro de bons Serviços € Comportamento exe. 
par: Par do reino visao. oo 

O) general Palmeirim foi durante muitos annos 
ren daconrêão cet é de Dezembro 

1640, € À sua valiosa cooperação sé deve 0 ter 
aíão levado a seu termo 6 monumento levantado 
Tela mesma Commisã sos restauradores de Por 


E 

Es resumido a breves linhas o muito que havia 
a dizer a respeito de tão ilustrado membro do 
Exercito portuguez. 


ese — 


A POLVORA SEM FUMO 
(Concluido do nº 


ntecedente) 


E! certo que, embora não resolvido ainda com- 
pletamente, póde 0. problema considerar se em 
ia de mui facil soluçlo, sendo apenas questão de 
dfum tempo, attento O esforço que for toda à 
parte se emprega, pára, obstar à alguns inconve- 
Mientes apresentados pela maior parte dos explo- 
sivos, inconvenientes. que, até certo. ponto meu: 
tralizam as vantagens já obtidas relaivas à velo- 


cidade, alcance, fumo e estampido, 

E, pois, inquestionavel que dentro em muito 
pouco tempo desapparecera dos exercitos à pol- 
Vora ordinária, e serd um grande perigo pará 
aquelle paiz que a tempo se não precavir com a 

verra fi 


polvora sem lumo, porque em caso de 
carin em condições. man 
peito dos outros. 
Não parece, pois intempestivo o estudo desde 
já das influencias que as movas 
trazer dos ahentros da guerra, so muito 
levemente furemos algumas considerações nobre 
o assumpto 

As maiores velocidades e a maior tensão da 
trafectoria, assim como a ausencia das nuvens de 
tamo terão como natural consequencia a dilatação. 
das zonas perigosas, À artilheria e a infantéria 
poderão abrir 0 fogo ás distancias maximas lo seu 
alcance, Os combates serio pois iniciados a dis- 
tancias maiores € dilatados por mais tempo esses. 
periodos de guerra, Por tal motivo será extraor- 
“linariamente grande o consumo de munições, eir- 
cumstancia que obrigará a modificar à carga do 
soldado no tocante nos artigos de fardamento. 

Esia condição de maior afastamento entre os. 
exercitos. contendores no início dos combates, 
tornará mais perigosos os reconhecimentos e as 
explorações, cujos encarrekados terão de se des- 
viár mais das lorças que os protegem. É achan- 
do-se O campo inimigo desemharaçado dos anii- 
gos obstaculos, dupl perigoso e dílci se 
tornará aquele serviço, pela. falta de alvos vis 
veis. Os reconhecimentos terão pois de ser mais. 
minuciosos e ao mesmo tempo dirigidos com 
maiores cautellas, Os officies deverão usar ocu- 
Jos, de alkince ou outros quaesquer apparelhos 

À exploração pelas patrulhas de cavalaria ex- 
porá estas no maior risco, porque as emboscadas 
é surprezas serão mais fáceis, Os cavaleiros po- 
“lerão ser prostrados pelo fogo inimigo, sem Que 
no menos saibam d'onde eile parte, E as forvas. 
se qque elles destacaram poderão. egualmente 
ignorar o que é feito deles? se andam extravias 
dos ou foram victimados. = *s amam ext 

Em toes condições será porventura conveniente 
substituir as patrulhas de cavallsria por esclare- 
cedores de infanteria 2 À substituição parese im- 


Por-se, mas. é mister não esquecer que as forças 
No infinte não podem equiparar-se Às da cavillo 
e que portanto não é lícito exmir d'iquelie, de 


mails a mais avergado ao pesa de pelo nienas Vime 
oval ronda a de lo 
reduzissem o equipemento do nosso soldudo, não 
Elcio exigir.lhe. esforços que não cabem pa 
natureza humana; além de que elle não pode dis: 
por da celeridade precisa para transmitr os avi- 
Tos necessarios, dada a cicumstancia da detona. 
são de um tiro não se ouvirá além de 200 ou 309. 
únerros. Parece pois que as patrulhas de cavalia- 
Tia continuarão a ser indispensaveis, ao menos 
Para o estabelecimento das comunicações É. 
Porque serão. indispensaveis, terão de adquirir é 
desenvolver no maximo grau as qualidades de li. 
geireza e resistencia, além de uma mois cuidada 
Preraração para esta sorte de serviço. 
Poderia oecorrer o estabelecer se uma distan- 
cia mais profunda entre. 0s “açadores e infantes, 
recrutando para aquélles os homens melhor cons* 


tidos e dando lhes mais esmerada instruce 
or rei o de rica ea di dia creme 
de rivalidades no exerato. Lemoraria tambem O 
educar em cada companhia os homens mais ro- 
dustos é melhores atiradores, mas tal processo 
lesagradaria.moito aos capíties, privados assim 
em E momento dos eus imelbores soldados. 
dificuldades e perigos dos reconhecimentos, 
em virtude dos quats detscamentos inteiros po 
dem ser feridos de morte. pelo inimiso embosca- 
do, obrigam necessariamente a maio 
maior astucia é sangue. Frio, instrucção Pr 
mois acurada & discinlina mis apertada, À tem 
ncia pois para abreviar 0 tempo de serviço nas 
fileiras eat ceder ante a ese ade da ins 
trucção. Tambem parece concludente que o pes- 
Sosi do, estado mator tenha de ser mai numero- 

Quanto ao combate em si. será naturalmente 
mais curto é sangrento, À vantagem estará sem- 
pre, em egualdade de circumstancias, do lado ua 
defênsiva. Mas aqui ha um ponto, estencialisimo. 
à comidera, é É estado mol das tropas O ea 
racter e a Impresionabilidade dos. 
agora factor importantssimo. Us de 

ines, vistos à ná pelas tropas, hão de des- 
as em, maior ou menor Rrau, € não se. 
rá dic om cris lances seio panico no 
Rrosso de um exercito, o que sianticara pio ac. 
fo a sua derrota. À intensidade e o dizimar-dos 
Togos às curtas distancias obrigarão os contendores 
a approximarem se resolutamente e a ferir 0 com. 
dare decico. 

O papei de general em chefe tornar-se-ha cada 
vez mais arduo, reclamando d'elle qualidades mai 
eminemes. À falta de muitos elementos de apre- 
Ciação, 0 maior numero de lances imprevistos, à 
presteza com que se succaderão escaramucas e 
Somar, a tifeminação forçada de sas fog 

wigalo-hão a resoluções rápidas que ou salva. 

Su perderão o seu exercito. Um momento de 
hesitação, uma. perturbação de animo, uma con- 
cenção menos recta compromenterão fatalmente 
a operação. 

À artilheria, livre de obstaculos, poderá dirigir 
melhor os seus tiros e empregal-os ás maiores. 
distancias, À que conseguir diviar primeiro à con- 
traria poderá anniquilahu. desde logo, Os inter. 
vallos Entre as boscas de fogo deixam de estar. 
Sujeitos a certas imposições, podendo portanto. 
concentrar-se maior numero aum espaço dudo. 
Toda à sua. vantagem consisirá em não se des. 

so as evoluções que houver de fa- 
uadas com o maior cuidado, À ca. 
vallaria é à infanteria não mais poderão expor. 
em massa vista da artilheria inimiga, « por tan- 
to 05 alvos diesta passario à ser menores, Mas, 
se por. um lado lhe convem não ser descoberta 
por outro mais lhe deve interessar buscar um Jar 
Ro campo. de tiro, porque o papel offensivo deve 
prevalecer ao delensivo. Com relação aos ata- 
ques da cavallaria, serão para ella menos de temer 
Dor não haver motivo para a confusão e desor- 
“em com que até agora, em meio de uma nuvem 
“de fumo, podia ser assaltada e quasi surprehendi 
da. Tambem se achará em melhores condições 
de proteger o fogo de fusii 

À cavallaria parece dever experimentar uma 
modificação importante nas funeções que até ho 
je desempenha. As cargas desapparacerio por 
Ventura dos annaes militares. À sua presença em 
esquadrões ante O inimigo será uma verdadeira 
temerid ide. Não será arriscar muito affirmar que 
O seu sacrificio na guerra subirá extremamente de 
ponto: Por isso 0 seu commando tornar-se-ha 
mais dificil e de maior responsabilidade. 

Terá de conservar-se a maiores distancias, mor- 
mente quando tenha que operar evoluções. Nos 
casos, embora raros, em que tenha de intervir, ou 
seja para completar uma derrota ou para conter 
por momentos O inimigo que persegue o seu exer- 
dito, terá de desenvolver à maior energia e a mais 
notável celeridade. Agora mais que nunca care- 


occases em que us suas avalanches se pre 
tem Sobre o inimigo, ns sus carga a ele 
Femse, serão certamente muito mars temmdas pe- 
astros, quebrantadas no seu moral pela desen: 
volvimento” do combate, observado, em uma at. 
mosphera mais limpida é menos enebriante. 

A sua importancia, como meios de communica- 
go, tenimição de vrdemo crescerá entrem 
mente, Bem Como 0 seu emprego na exploração 
ás grandes distancias. apoiada, aim, pela orilhéria 
a cavalo. Mais que nunca o general em chefe ca” 
Fecerá a cada momento dos seus serviços para 


; obter informações. para transmttir ordens, tudo. 


com & maror rapidez € exactidão; donde sé con 
clue que a execução do cavalleiro tem a melhorar 
é 3 Sesisencia do cavalo à augnentar grande: 

Pelo que diz respeito é infsotera, a sua tac 
elementar será necessariamente môditicada, Co 
meçando o fogo de falaria às maiores distancins, 
o consumo de munições tenderá à crescer sucos. 
Sivamente, sendo por iss imdispensavl manter 4 
todo o culo a diciplina dos fogos. Bem sabemos 
que ese desideraturm é quasi Uma utopia. Vão lá 
der mão no atirador que tem os ouvidos ch 
zunido das Balas, Mas vito como a ausenc 
fumo permitte que os soldados fiquem mais de- 
baixo dá acção de sens chele, à extes cumpre o: 
haibirem, a todo o susto, 9 deiperdicio das mun 
ções. Será muito conveniente q 
Sentos. sejam. providos de bons oculos, não O 
éra menos que por ada companhia, secção” ou 
esquadra houvewe denlos montador mine, 

Como se pode desde já presume, à inirucção 
da infanteria. será essencialmente individual, & 
toda a sua importania derivará da qual 
bom atirador. 

Os abrigos de terreno, naturaes ou artificiaes, 
serão “a sua unica arma, defensivas entretanto, 

mister lhe se 


á de pres. 
crever as formações em columna. À ordem dis- 
persa está naturalmente indicada, não só para as 
forças de 1.º inha, mas inda pará os apoios e re- 
servas. Estes não terão O fumo à proteger-lhes as 
formações e evoluções e sollrerão agora muior 
damno, com grave impaciencia das tropas que sé 
veeia fUnlada» sem corresponderem à esse fogo. 

O serviço de segurança durante 0s descanços é 
bivaques será relauvamente mais facil, parecendo 

ue apenas se deverão reduzir as distancias, à fim 

e que as dillerentes fracções possam ouvir às ti- 
ros trocados com as sentineilas e vedetas ou ou- 
tras fracções pequenas, no caso de serem at 
das. O serviço, porém, das marchas exige preca 
gões mais notórias. Será indispensavel aumentar 
às forças da vanguardo, apertar é mélhorar ap 
cCommunicações, multiplicar os meios de aviso en 
tre as diversas Iracções e conduzir a reserva da 1 
linha em ordem dispersa. 

Esta circumstancia de obrigar os apoios e ro- 
“ervas à ordem dispersa, tendo um tina preju- 
dicial à disciplina e à bou direcção das tropas, pa- 
rece exigir malor numero de ófficiaes, augmento 
já aconselhado pela necessidade de dar maior 
desenvolvimento à instrucção individual do solda-. 
do, O serviço de exploração em toda à sorte de. 
terrenos, a fortiicação de campanha e o tiro no 
alvo e de combate devem ser o objecto constante. 
de todos os exercitos militares. à 

A ordenança terá de ser esmondada de muitas 
formações compactas, reduzinde-As ho minimo. 

Diremos pur fim que não só será de rigor al 
lir no fardâmento é equipamento quanto possa 
servir de alvo à observação persistente do inimi- 
Ko, como são as cores vivas € brilhantes, mas ain. 
da” que deverá estudar-se com disvelo o mê: 
hor” meio de aligeirar o soldado. para que 
elle possa, armado e equipado, acommodar o cor- 
po à todas ns posições, quer murchândo quer 
Não, e aproveitar com vantagem os acidentes do 
terreno, único escudo que O podera defender dos 

ros mortaes do inimigo. 


UM PASSEIO PJ 
” 


Emire as maravilhas que o telescopio nos des- 
sobris, pesquisando os recantos do espaço, n 
nhuma tão digna de admiração como à existenci 
de estrellas variaveis cuja côr e brilho sejam pes 
riodicos, A mais. audaz. imaginação não sonhara 
taés phenomenos, é agora que à sua existencia é 
evidente, custa ainda à imaginal-as : estrelas que 
luzem hoje com grande brilho para desappare- 
cerem amanhã ! 

Não só isto é certo. senão que sucede ainda 
mais + ha estrellas cujo brilho deminue insensível 


O ESPAÇO 


mente até desapparecer a nossos olhos. 
A que causa obedece este phenomeno ? Des- 


truiram se ? Deixaram de pertencer por sua des. 
à interminavel serie de corpos celestes 2 
Aiastaram-se tamo de nós que se tornaram int 
“Assim como ha quem afirme que um dia virá 
em que 0 01 se apague para sempre : ter-se ha 
tambem para sempre apagado o bniho d'essas 
estrellas £ Morreriam £ 
Pelo contrario, ha estrelas que apparecem su- 


| 


O DCCIDENTE 


a6ã 


bitamente, Entre curas podemos citar uma que 
appareceu na constelação de Cassiopéa em 11 de 
novembro de 1373. O seu brilho, quant impera 
ceptivel à principio, chegou a ser superior ao de 
Jupiter, o que permitia observal-a ainda de dia; 
decresceu “até 'março de 1574, data em que des: 
appareceu detodo. 

À 10 de outubro de 1ão4 appareceu outra es. 
vrella, cujo brilho chegou à comparar. se com o 
de Venus. Kepler observou esta estrolia em 
de novembro, esde quando o eu briho come. 
gou a deminuir até março de 1606, em que dei- 
Xou de ser voe. y E A 

O numero de estrellas apparecidas até o pre- 
sente e “que teem sido observadas, eleva-se dat 

Como Se explica esta apparição? Foram crea- 
das. posteriormente (a data da sua. apparição) ds 
outras? Se foram creadas ao mesmo tempo que 
às demaus, não acabaram de formar. se e aperte 
Goar se? ou estando ja creadas, se teem ido ap- 
proximando de ns, até que, de invisíveis que 
Gram, Se tornaram perieitamente visiveis? 

Houve algum transtorno essenchl, alguma des- 
truição, no. systema à que antes pertenciam, em 
virtúde' do qual se preciputaram para, 0 nosso svs- 
tema nem chegarem a penetrar mello por 
das atracções dos outros astros ? 

Depende essa variação de modificações essen- 
ciags ma propria estrella 2 

jonfessanios ingenuamente a nossa jenora 
não sabemos explicar o phenomeno, não pod 
mos responder áquellas perguntas. q 

Espectáculo immenso, ilimitado, é para nós in- 
comprehemivel. 

x maravilhas que acabamos de expor, são 

as. comparadas com as que vamos contem- 


'oda a. classificação, ordem, juizo, etc 
até agora achamos estabelecidos não teem aqi 
menor explicacio, Estamos já, em outro mundo, 
desconhecido, inverosimil, extrunho, 

À urso calor, os movilentos vida, as forças 
que a mantecny as. estações, 6 mundo visivel e 
invisval, tudo apareestranstormado, novo, au. 

rehendente 
"A olho nú. ou com o auxilio de telescopio de 
potencia. regular, só vemos as. estrellas «como 

vontos. luminosos, mas sé lhes multiplicamos a 
força, achamos que esses pontos se du 
plicarm, etc. 

Com efféito ha estrellas duplas, trplices. 
até sepropias, 

O vermol-as como uma 


ô, é simplesmente de- 


mais algumas É vligno. de menção. que essas 
treline tgem de ordinario uma principal em tomo 
qual giram as outras, O que permito crer que 


nitado dessas estrellas calcula se emro a 13% 
en 

Das estrellas duplas mais notaveis podemos 
tar: alpha. Gemini, composta. de uma de 3.4 € 
ora de 7, dé Orion Epson Lora; alpha Leo: 
Rama” Virgo; Gta Citsslopenes Gpáloa. Boots; 
iam Cassiipéne é outras. 

ts teplcês temos: alpha Andromeda aba 

cer; Hu Lupus; ma Bootes; outra em Únicor- 
no outra em Pego, et. 

Cundruplas sf + epalon Lyra (Vega); alpha. 
usa mb Poa); uma e Tso du em 

asiopete. 

Sextiplas: théta, Orion e a 548 de Herschel, 
Cons pebpeio à primeira, devemba observar que 
segundo Plersendl é sexiupia e segundo Lase) é 
sopra, 


ride A 
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A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
XXV 
Momentos depois de se retirurem da janell 


Emilinhas e o Quim ouviram uma grande campi 
nbhada à porta. 
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Que qualidade ? Como ? perguntou a e 
que pão ha percenido muita berma perg 
É Som, é senhora seria ou coisa de povo mais 
ou menos, explico à Emilihas 
O Quim excandalison-se, com essa explicação 
que importava uma suspeição. desogradavel para 
ão de que a correc- 
“e família o devia 
* Teprehendeu magoado, compun- 


essa pergunta realmente... 
respende logo, muito palôns: 
Sei Tae ela é seria ou não. Eu não a vi 


novas 
epetiram ao mesmo tempo o 
Quim e a Emiinhas olhando um para o outro 
muito admirados. 

Sim senhor, múito novinha e não é nada feia. 

com quem vem ? j 
= Com quem vem ! Vem comsigo mesma ! 

Tó que? Vem sosinha? 

— Eu pelo menos não vi mais ninguem. 

À admiração dos dois subiu de ponto... 

— Olha dire que 0 senhor já sahiv, despa- 
chou a Emilimhas. 

Não... não». protestou logo o Quim, que 
começava! à estar chelo de curiosidade é a sonhar 
Tomadas aventuras EUA 

—Eu já lhe disse que estava em casa, a 
não tenho cara de lhe ir dizer isso, tornou a criado 

—E deixaste à ficar na escada? perguntou o 
Quim. 

"Não senhor, mandei-a entrar para a saleta. 
Era uma senho ; 

Eu vou lá, disse a Emilinhas, eu a despacho, 
ada, nada, tornou 0 Quim, ela procura-me 
“eu é que devo despachal'a. 

— Mas vê lá o escriptorio... 

Não faz mal. Não é um minuto de mais ou 
“de menos que faz nada ao caso. 

o Quim apurando a sua toilete, deitando 
“uma vista d'olhos ao espelho, encaminhou-se para 
a soleta, seguido pé ante pé pela Emilinhas, que 
Sempre queria ver quem era essa senhora nova € 
Jó que vinha. procurar o seu mano a casa e por- 
ventura desinquietal-o no seio da fumili 

O Quim que conhecia bem sua irmã, é suspei- 
toso de que ella o quéria espreitar apenas entrou 
na salsta, fechou logo a porta sobre si, para lhe 
empatar as vasas. 

fechou a porta, mas quando se ja a voltar para. 

“ver quem era a fal senhora que estava á sua es- 
pers semi agarrado elo pescoço por dois 
raços vigorosos e na testa um beijo, Quasi agres-. 
sivo à força de vehemente, d'uns labios que és- 
caldavam. À 

—Mas O que vem a ser isto? perguntou elle 
sem poder ver quem assim 0 abraçava. 

T Sou eu que venho dizer-te: — Sou tua ! Tua 
para sempre E 

'O Quim reconheceu então a voz e recuando 
espavorido, exclamou no auge da estupefaeção: 

—0 que! À menina Alice 

Eu propria. 

Aqui 

Aqui e para sempre. 

Para sempre? repetiu ele aturdido, sem po- 
der compreender a significação de tudo 6 que 

—Para todo o sempre! > 

E a Alicesinha, pois era ella em carne e 05 
quiz repetir o abraço da entrada começando já à 
repetir a phrase: 


— Sou eu que venho dizer-te sou tuá.. 
Mas o Quim por um movimento rapido de jo- 
gador de pau, apachou-se todo e furiando-se ao 
abraço quê era dirigido com pontaria certeira ao 
Seu pescoço, e recuando em direcção d porta, pri» 

—O mana ! O' mana ! 

Soma, iisbel da oratoria de Santo Antonio. 

ué surdia sempre apenas alguem chamava por. 
Bis a Emilio surgia imediatamente de traz 
da porta. como se ali estivesse já preparada à es- 
pera da deixa seargas 

—O que me queres ? o que é isto ! perguntou. 
sia que me q ; q perg 

O Quim não respondeu com palavras, respon- 
deu com um gesto, apontando para a Aliceninha 
que indo a atirar-se de braços abertos ao pescoço. 
delle e fugindo-lhe elle com 0 corpo, desabúra 
debruços sobre um canapé, 

Quem é aquelia mulher? perguntou a Emi- 
linhas estupefacta. 

E aproximando-se para lhe ver à cara exclamou 
com espunto igual ao do seu irmão: 

esinha É 
—Sou eu, sou disse a Alice 

E como sé ao” mesmo tempo que tinha cnhido. 
no canapé tivesse cuhido em si tambem, escon- 
deu o rosto, nas mãos, « desatou a chorar copio. 
Samente, com muntos mais soluços que lagrimas. 

—A Alicesinha ! repetia não podendo dominar 
o seu espanto a irmá do Quim, 

E voltando se para o seu irmão perguntou: 

Nas o que quer fsto dizer ? ú 

Elle encolheu os hombros como quem dizia: 
«Eu sei ld, «Tembem não percebo nada ls 

—O que quer isto dizer ? perguntou outra vez 
a Emilinha, mas então dirigindo-se á propria All- 
ce, a fonte limpa. 

> Quer dizer que amo o teu irmão é que sou 
tua cunhada | use a Alicesinha com a voz en- 
trecortada pelos soluças. E: 

À Emilinhas olhou outra vez para seu irmão, 
mas d'esta vez com o ar severo d'um juir, como. 
que farejando que ali houvesse 0, quer, que fosse 
que ella ignorava, como que suspeitando que elle. 
nunca lhe dissesse a verdade toda deerca do stu 
namoro com a sua amiga. + 

O Quim comprehendeu muito bem todas as. 
suspeitas & todas as censuras que havia n'aquella 
olhar e com uma expressão a transbordar de sin-. 
ceridnde e de innocencia, disse: 

—Juro-te menina. 

—Mas então. 
sem perecher na 
cinhu 


—A 


O er dizer que eu amo feu irmão é 

oia sum, mas como. é que quer dizo 
interrompeu à Emilinha 

À Alice calou se. 

A Como vieste tu cá sdsinha 2 

Fui de ca 

rugiste É 
UR sacamaram ao mesmo tempo a Emi 

—Fugio 

=Pafa que t 

Para vir pura cá. 

Mas para vir. para cá para que? interrogou a 

has começando a dzoar Com aquela Fes- 

postas que não respondiam cona algum 

“Para ser mulher dele, para er tua cunhada! 
tornou à menina Alice 

Mas perdão interveio o Quim, estas coisas 
não se fazem. e eu não me pera 4 consciência. 
de ter dado motivo esse seu procedimento, de 
a ter aconselhado à esse passo... 

o foste tu que me aconselhaste; foi o co: 
Tespondeu alva à Alice, como quem tem 
a consciência de ter praticado uma façanha he- 
roiem, 

(Comtinda) 


Gervasio Lobato 


MOSS 
REVISTA POLITICA 


Se pertendense-mos imaesur muito os mossos Ie 
tores iriamos fallar ainda Bjo do Modus, Vivendi 
que. tem sido a ordem d'estes ultimos dias, mas 
Como não temas cssa eriminosa ideia. deixaremos 
em paz, o tratado de 20 de agosto chrismado em 
Mogli Vicendi, que da resto já todos nbem O que é, 
e a. respeito “do qual nada temos a retirar do que 
ou io tras ultima. revista antes teriamos 
mito a dizer no efiterivamento não reeeasão-mos 
enfadas quem nos Iê. 
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povo portugues: lo caia em 
Ver io dleogarrudas, 0 seu 
fado, adora oa us santos em 


verao, elle tem ns suas muitos 

em verso, elle pel. se pela ehara- 

é lugo le embabuca. 
Mo ant 


pois, nossa opinião que 
sao ut te rt 
Marins, ou artigos do codião Ros 
recibos da dela devem 

Verso, à veremos, om u bom ovo 
pa tudo quit lho edicao 
tudo. quanto tem atd é capas da 
imaginar deveúbrir maia gu 
mudo para 0 dar da presente ava 


temo en vt 
6 em o 


produziu verdadeira surpreza nas 
iu, verdadeira incredulidade, tã 
vda da grande politiea 
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RESENHA NOTICIOSA 


Cosme ne Vatenças. — Deu a sua demissão de 
ministro de Portugal, janto da côme d'Austria, O 
sr. conde de Valença, que ainda este anno tha 
Acseirado aquela elevada comanisão 

O porém aceito a demão des ext, soa 

0 sr. conde de Valenças. nono presado amigo, 
no pouco tempo. que esteve em Vienna d' Austria 
adega ai o maiores empatia na at soci. 
conhece o fino trato e excelentes qualilades que 
adormam o use diplom 

À respeito da ua demissão encontramos no jor- 
nalirançez Le Nouveau Monde a seguinte notícia, 


GENERAL AUGUSTO XAVIER PALMEIRIM. 
FALECIDO EM 14 DO ConnExTE 
(Segundo uma photographia de Filios) 


TETE IE 
ropria lingua de Voltaire, para que não perca 
dE fenda Car raa ; 
tan içana dá Ve ido 
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ae pen, 
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enc e diverte se no jardim até do moi dia 
sempre vigiado pela sua uma. À esta hora reco- 
ih do pala é va alo com Bu mãe Rai 
nba Christina regente de Mespanha. Depois do al- 
rogo faz Um Soro, adormecendo ao som dos 
Samos populares que à sua. ama lhe canta. 

As 4 horas já elrei está acordado é pesscia em 
“companhia da sr» Tucon, do chefe militar de sua 
Casa, o general Cordava! cujo uniforme faz as de- 
dcias “ão. infantil rei, que, todo se enteva nele. 
Pede repetidas vezes que lhe deem um fato assim 
como o do gencral e pede o bastão Com que 
Se emtretem a lazer caprichosos desenhos sobre à 
areia do parques OO 

Quando saé gosta muito de dar esmolas sos po: 
bresinhos. que vê, e para esse fim leva sempre as 
algbeiras cheia de postas om cunho de sa 
“RG horas recolhe so palacio € janta, comendo 
e bebendo do que que 

> esta, por Emquanto, que 

o pequenhão rei leva, ségundo à Vontade de qui 

e, que quer fazer de seu filho primeiro um ho 

mem do que um sabio, pois que & 

respeito de estudos, aliolutamen- 
é menhuns por or 

AS E horas da noite é a hora 
exacta de D.. Alfonso se d 
Despedese da rainha Christina, 
que beija, e de todas as pessois 

Nie estiverem presentes, eina-se 

espir pela condessa, Peralta. é 
adormece nos braços de sua ama 
que he 


Duerme io chiquito 
Que viene el coco 
Ye eva à los nifios 
Que duermen poco. 
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